
“Por que não?” 



“Por que não?” 



“Por que não?” 
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of the women’s discourses made it possible to identify the constant reference to religious beliefs 

renounce of the legal right to abort. In the same way, in the religious people’s discourses, it was 
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, aquele em que há o constrangimento da vítima “mediante violência ou grave 

ato libidinoso”

“ ”

“Atenção humanizada ao abortamento (2014)”, 

















chave: “violência sexual”, “violência 

sexual e aborto” “gravidez em decorrência de estupro” “gravidez de estupro” “aborto por 

estupro”, “aborto legal”, “renúncia ao aborto legal”, “aborto legal e psicologia” “filhos de 

estupro”. Entretanto, a busca por 



–

–

–

–



3.1.1 “Pra mim poder ajudar”

mesma situação que eu…

atenção, também, o uso do presente do indicativo do verbo “passar” (



3.1.2 O estupro: “ ”

sobre o estupro, ao colocar um peso maior no “estupro” do que no “abuso”, e desencadear 

indicativo nos verbos “decidir”, “apontar”, “falar” e “dar” chama a atenção 

“(...) o estrupo não é uma coisa assim que todos decid
porque muitas pessoas nos apontam na rua, falam assim: ‘ah, aquela 
pessoa ali que foi a pessoa que foi estrupada’, ninguém usa a palavra 
abusada, já fala estrupada. Dá muita vergonha (...)”. 

acaba engravidando, “ ”.

“ ”, a gestação, do mesmo modo, se configura

“Um anjo foi pra mim tipo uma salvação, quee… eu fui vítima dee… 
, por um cara… não gosto nem de lembrar... Aí com 

isso eu acabei engravidando, também (...)”. 

“(...) Ele foi o primeiro namorado, meu primeiro namorado e... até

estrupada por ele, né.”

3.1.3 “ ”

“(...) Que muitas têm vergonha de se mostrar… teeem… pega nojo, 
pega ódio do filho… (…)” 



“E aí eu fiquei, gente, até ter o neném, dentro de casa sem poder sair 

porque ele ficava dizendo coisa comigo (...)” 

“(...) Aí quando eu soube que tava grávida, primeiro, primeiro meu 
pensamento foi tirar… me matar… fiquei a gravidez inteira trancada 

(...)”

3.1.4 Da religião: “ ”

“Aí, foi quando um anjo entrou com os, com os conselhos e falou 
comigo e me mostraram que eu fui fazer ultrassom pelo anjo também… 

e desisti na mesma hora. (...)” 

“Eu quero dar um bom estudo pra ele, que ele já sonha em continuar, 

líder, ele não quer a vida que ele já teve. (...)” 

“E hoje, 
porque… 

.)”

dos dois, pois “um anjo entrou com os, com os conselhos…”. A menção ao elemento 

percepção da situação, sendo que este “ ” foi o responsável por fazê

a não interrupção da gestação: “ ”. É de se notar que a atuação 

“ ”, cuja identidade, atividade profissional, grau de parentesco ou relaç



3.2.1 “ ”

“ ”, a “ ”, os “ ”, o “ ” 

e as “ ”. O que a 

“(...) eu poderia aqui pegar para você e ler o Código de Direito 

dez mandamentos.” 

“Para a gente já trazer um pouco de teoria, vamos lá no Livro dos 
Espíritos, na questão 880, de Allan Kardec.” 

“Com respeito ao aborto, a I

luz das Escrituras nós precisamos ser radicalmente contra o aborto!” 



3.2.2 “ ”

quando menciona que “ ”, “

”, pois “ ”

“Um outro caso, também, que é inaceitável o aborto é o estupro, por 

caso”. 

hediondo frente à possibilidade de um aborto. O violentador “

”

repudiando “ ”, não percebe a mulher estuprada 

“Tá, mas e em casos de estupro, por exemplo? A gente hoje tem um 



estaria já previsto na história”. 

“Muito bem Sílvia, é… a primeira coisa que eu gostaria de destacar, é 

, a violência a uma criança indefesa.” 

3.2.3 “ ”

“ ” e “

”, de modo a produzir um apelo imaginativo e

“Se fossem divulgadas as imagens, o processo pelo qual 
aborto, talvez a opinião, bem absurda, de quem aceita seria mudada… 

la viva, ali, bem… a coisa é bem absurda”. 

écnica “Atenção Humanizada ao Abortamento” de 2014, do Ministério da 

“

”

“

movimentos da reação’”. 

“Então, o aborto tantas vezes por envenenamento, depois se 



é um crime muito grave”. 

“ ”

“

”

atendimento às vítimas (“

que estão com esses equipamentos prontos”



“A gente orienta as unidades de saúde, as portas de entrada de 

‘Não atendemos e vá procurar uma ajuda’. Não!” 

“Chegou na UAI, identificou que é violência, antes de coletar a 

pediatria, se for adulto, pela GO, né.” 

“A gente tem duas portas de entradas básicas assim, né. (...) A 



serviço, qualquer pessoa pode ligar e agendar.”

3.3.2 “ ”

“

”

É interessante destacar que, ao enunciar que o atendimento não é feito “[...] 

com o nosso preceito moral e religioso”

morais e religiosos do profissional, ainda que “

” deixem claro que tal conduta não é a correta. É possível observar essa lacuna nas 



“Para fazer aborto legal, a gente precisa ir no serviço de saúde e todo 

aborto numa condição legal.” 

“A gente precisa do exame de imagem para estimar a idade 

” 



“Nessas situações assim, o 

melhor para elas.”

“A gente diz pro paciente: ‘olha, a gente já leu s
leu seu prontuário, você quer contar mais alguma coisa?’, e esse 

né, que é o processo de ter que contar a história muitas vezes.”

“ ”

“O abortamento

frequente daquele estupro.” 

“São mulheres que, muitas vezes, têm uma idealização da maternidade, 



têm, sim, o direito de não seguir com essa gravidez.” 

“

” e “

” 

(“

”)

“ ”

“ ”



“Jesus reforça esse mandamento do não matar e nós devemos 

ser humano, já possui uma alma imortal (...) E qual seria… como não 
seria, é…possível matar

(...)” 

“Com base nos estudos da doutrina, o aborto provocado é contrário ao 

vida é a mais importante das leis de Deus”. 

dela. Diferentemente da sociedade que “ ”, 

“ ”, desta forma, pode

“À luz das Escrituras nós precisamos ser radicalmente contra o aborto! 

o aborto!”. 

“

”

“Aí, foi quando um anjo entrou com os, com os conselhos e falou 
comigo e me mostraram que eu fui fazer ultrassom pelo anjo também… 
aí eu fui e desisti na mesma hora, falei assim: ‘Nossa, agora eu não vou 

ar tudo e todos’”. 



“Então, ame, proteja, cuida, né, não fique com vergonha das pessoas, 

problema de vocês e… que digue não ao aborto de um estrupo. Muitas 

decida o melhor pra você, só peço que não faça um aborto (...)” 

“Hoje, graças a Deus, meu filho tá… com três anos e quatro meses, 

tudo, chego do trabalho, me abraça, fala ‘Mamãe, eu te amo’. Resolvi 
seguir a vida em frente, viver, viver por eles”. 

“(...) Muitas pessoas vão concordar comigo, outras vão me julgar, e 

aborto, porque o meu filho hoje ele já tá com… vai fazer nove anos, 
então ele me ajuda em tudo…, é meu braço direito, nunca f
nem eu sem ele, e eu não arrependo de… de ter abortado, de não ter 

minha vida”. 

“Um outro ponto importante, é a gente considerar que a 

nada é por acaso e está nitidamente ligado à providência divina”. 

3 “ ”

mulheres, então, teriam de ultrapassar suas próprias dores “

” por te



“Um outro caso, também, que é inaceitável o aborto é o estupro, por 

seja”. 

“ ”

a “ ”

“Lá no livro Religião dos Espíritos, psicografado por Chico Xavier, 
Emmanuel nos diz: “O aborto é um crime estarrecedor, porque a vítima 

movimentos da reação”. O que Emmanuel quis trazer aqui 

” 

ido, também, ao afirmar que “(ele) 

”. É

“Dá muita vergonha, mas que não tenham vergonha de assumir o filho 

pela mesma situação, porque eles não pediu para nascer…” 



–

–

“ ”



“

e me mostraram que eu fui fazer ultrassom pelo anjo também… aí eu fui e desisti na mesma 

hora (...)” –

“Mamãe e papai que já 

gente lá no Instagram, dentro do possível a gente vai tentar te ajudar de alguma forma.” –

– –



3.3.2 “ ”



–



Defensoria Pública do estado de São Paulo. (2018). Direitos reprodutivos: “ABORTO 
LEGAL”. 



–

–







“

”

O vídeo faz parte do canal “Rádio Super 

100.5 FM”.

“Gravidez de estupro”

os patrocinadores e apoiadores da produção, acompanhados da frase “Nós declaramos VIDA!” 

Um anjo foi pra mim tipo uma salvação, quee… eu fui vítima dee… de estupro 

por um cara… não gosto nem de lembrar... Aí com isso eu acabei engravidando, também. Aí 

quando eu soube que tava grávida, primeiro, primeiro meu pensamento foi tirar… me matar… 

mostraram que eu fui fazer ultrassom pelo anjo também… aí eu fui e desisti na mesma hora, 

falei assim: ‘Nossa, agora eu não vou mais t

tudo e todos’. Hoje, graças a Deus, meu filho tá… com três anos e quatro meses, uma criança 

fala: ‘Mamãe, eu te amo’. Resolvi seguir a vida em frente, viver, viver por eles. 

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=NJmK2MyJRVI
https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=NJmK2MyJRVI


manutenção da gestação, com “ ”. Pode

neste caso, pelo que ela chama “ ”. Este “ ” figura, aqui, como

quer, se lembrar, “[...] eu fui vítima dee… de estupro por um cara… não gosto nem de 

lembrar…”. Em consequência disso, ela acaba engravidando, “também”. Desta forma, a 

“primeiro meu pensamento foi tirar… me matar…”, dessa forma, express

nenhum dos dois caminhos, pois “ ”. Neste momento, há a menção 

osição confirmada ao dizer “ ”. O 

foi feito por intermédio do referido “ ”, também.



“ ”

z parte do canal “Elisana Sartori”.

“Gravidez em decorrência de estupro”

que eu… Que muitas têm vergonha de se mostrar… teeem… pega nojo, pega ódio do filho… 

Então, eu só quero apenas ajudar as mães que passam pelo mesmo fato que eu, porque… o 

na rua, falam assim: ‘ah, aquela pessoa ali que foi a pessoa que foi estrupada’, ninguém usa a 

mesma situação, porque eles não pediu para nascer… 

dar vocês a criar, não vai resolver o problema de vocês e… que digue não 

e já tá com… vai fazer nove anos, então ele me ajuda em tudo…, é meu braço direito, nunca 

fica sem mim, nem eu sem ele, e eu não arrependo de… de ter abortado, de não ter abortado 

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=ua87maZHlYE


história dele, não pela minha boca, pela boca dos outros, e não tenhoo… assim… ele deve, ele 

antes deste momento do vídeo. Em “

”, a mulher evoca sua intenção de ajudar as pessoas, entendendo 

entendimento de que ela teria passado por isso, sentir vergonha, nojo e ódio do filho. Em “

”, a mulher se inclui no grupo das pessoas que ela quer ajudar, contando de um 

Ainda, em “ ”, faz uma diferenciação 

Com isso, ela afirma que ser apontada na rua como vítima de estupro “

”, ou seja, há, então, a possibilidade de se sentir envergonhada, associada ao 

posicionamento moral da sociedade. Sequencialmente, diz “

”, neste momento, ela se afasta do grupo em que havia se inserido anteriormente 

e fala diretamente para as mães, para se colocar novamente, ao dizer “ ”. O 

parágrafo é finalizado com “ ”, há a explicitação, 

m por estupro, que “ ”. Mais à frente, afirma 

que não abortou, que está com ele até hoje e que decide “ ”, 





“ ”

O vídeo faz parte do canal “vovó Rosa”, em 

“Gravidez por estupro”

m escrito na tela, nos primeiros segundos, que diz “tive filho de estupro”. 

E assim… acontecia! Eu ia pras festas com a minha irmã... A minha irmã chegava 

anos… de dez anos! E eu ia, com ela... Só que a minha mãe achava que... que ia acontecer… 

Quando eu via a minha irmã namorando, sabe que que eu dizia? “Olha!” ... Aí eu 

Então, aconteceu bem diferente, quando eu vi a minha irmã namo… um dia eu vi ela, 

todo mundo: “ ua rapariga dos caboclos” 

se dizia, danava assim com ela, “

https://www.youtube.com/watch?v=U_wq9dK6Cs0
https://www.youtube.com/watch?v=U_wq9dK6Cs0
https://www.youtube.com/watch?v=U_wq9dK6Cs0


pro meu pai, que tu tava aí fazendo isso e isso com homem aí”, né, eu contava tudinho, né. 

to pesada viu, gente, era muito pesada. Então, eu… eu já estudava, né, na época que 

tudo diferente, né. Então, foi aí... que... minha irmã… eu já com onze anos de idade e minha 

E… e aí foi daí que ele começou a me… me seduzir, 

a me seduzir… começou a pegar na minha mão… e eu ainda uma adole... uma criança, né? 

a minha irmã não contava de jeito nenhum que eu namorava, de jeito nenhum, e… e daí o 

acontecendo com você, com seu corpo, né e… e ele começou a me 

seduzir cada vez mais pesado, né… até conseguir... é… me seduzir mesmo, pra valer, eu uma 



Quando foi com… ... com 14 anos, eu comecei a... a crescer as mama, as minhas mama 

, uma criança… 

– –

mama tava escura e minha mãe olhou e disse assim: “Rosa, o que que está acontecendo com 

com um líquido muuito estranho” – a minha mãe, né? Eu disse: “Mãe, eu não sei, mamãe, o 

que que tá acontecendo, eu não sinto nada, mamãe”, eu disse para ela: “Mamãe, eu não sint

nada”. E aí a minha mãe pensou logo o que que estava acontecendo, né e, é, só que a minha 

Eu não… 

da gravidez e o menino era homem, né, e… 



comigo e… e ele... mal ia, ele não queria nem ver o filho, quando era para mim fazer o pré

ele me atacava, gente! Eu ia pra algum canto, mais uma prima minha e… e no meio do caminho, 



ele, porque ele era o pai do meu filho, entendeu? Então eu tinha que me casar era com ele e… 



mundo da família dele é moreno, e ele disse que a minha filha não era filha dele e… e 

, porque com 20 anos de idade, o médico disse pra mim: “Você não pode ter filho mais… 

você… você tem uma anemia que você… você não tem mais sangue pra gerar filho

is”. Ali eu ficava 

caladinha, né, e eu disse: “Doutor, e o que que eu faço?”, ele disse: “Você vai ter que ligar as 

trompas”. 

“E agora essa, você vai ter, com seis meses que ela tiver nascen... como ela tá nascendo agora, 

ter filho mais”. Assim eu fiz, gente, eu fui escondida, gente, para o hospital. Chegou o dia, eu 

Do filho que tinha não, que ela tem, que ele hoje tá lá, infernizando a vida dela, né. E… e então 

eu… disse, disse pra ela que ia pra cidade

Assim eu fiz, gente, eu fui de manhã... pra cidade e lá… do interior, eu fui

existe o hospital lá, na cidade de Piripiri, no Piauí. E… 

eu me interno, o doutor foi e disse, quando ele viu a minha situação, ele foi e disse: “Você vai 

fazer a ligação… interina, vai ser ligação interina”, que é uma cirurgia plástica gente, que a 

filhos normal e muito novinha. Eu estava totalmente rasgada e ele disse: “Você vai fazer a 



fui até lá. Quando eu chego lá, que a dona da casa diz pra mim, diz: “

fazendo aqui?”, eu fui e disse: “Dona Gracinha, nome dela é esse, eu tô vindo do hospital, fui 

internada ontem, fiz ligação e interina”, ela disse: “Você fez ligação interina e tá vindo a pé 

de lá pra cá?”, eu disse: “Sim”, “Menina, pelo amor de Deus!”, que ela disse que tinha feito, 

imagine uma pessoa… imagine uma pessoa que tinha feito cirurgia num, um dia antes e já tava 

m duas cirurgias, como eu tinha feito, ela se admirou, ela disse: “Pois se 

sente aí, que o meu marido vai lhe deixar em casa”. Assim o marido dela fez, foi me deixar em 

s filhos, porque… 



“Eu não… 

”.



“ ”

O vídeo faz parte do canal “Padre 

Leonardo”

“Igreja e aborto”

– –

mandamentos, um dos mandamentos é: “ ão matar”. Então, não matar refere

https://www.youtube.com/watch?v=_W-1N6k99Pk&list=PLMriBMjM0-RBxSMkgQCZ3wK4XvOMp51XU&index=4
https://www.youtube.com/watch?v=_W-1N6k99Pk&list=PLMriBMjM0-RBxSMkgQCZ3wK4XvOMp51XU&index=4


–

–

desenvolvimento. E qual seria… como não seria, é…

é pobre, uma vez uma pessoa veio me argumentar: “Ah, Padre, mas aí a mãe já tem muitos 

u grávida de mais um, e aí?”. Bom, e aí ela poderia matar o mais velho, né?, por 



ia mudada… 

bem… a coisa é bem absurda. 

movimentos “pró morte”, dos movimentos que defendem o aborto, uma forçação de barra para 

e: “ ão, mas tem que tirar, senão a mãe morre”, muitas vezes não é assim, né? Por 

–

– é... por exemplo, eu não sei se você já… é… aborto de galinha, né? Não sei se já 

me o favor, é… uma… uma questão que é bem rebatida

algumas pessoas que se dizem católicas, “Ah, mas eu não aceito essa posição da Igreja”, aí 



você não aceita ela, você pode ser tudo, menos católico. “Quem vai dizer que eu não sou 

católico?” né, 

perceber que você não era católica, que você… defendia o assassinato

existe… “Ah, mas... foi estupro”, não existe exceção e se você defende isso, você não é católico 

poia o aborto, né... quem incentiva, apoia e aquele aborto, é… chega se a… a realizar, 



–

fala coloquial, com a utilização de recursos para se aproximar do telespectador, como “

”, o obje

de “

”, conjunto de princípios relacionados à fé cristã de longa data (

“não matar”

quem não é inocente. O “ ” torna

“ ” passa a ser diferente de “ ” (

, portanto, “não matar” 



“ ”, mencionando que o 

feto no ventre da mãe já é, sim, um ser humano, cuja alma é imortal, pois “

”, dessa forma, se enquadra na referida lei, tendo em vista que o feto 

presente no discurso favorável ao aborto, em “ ?”

Com o advérbio “ ”, o padre faz uma interrogação buscando alguma concordância com o 

discurso, a mulher vítima do estupro, quando menciona que “

”, “ ”, pois 

então, teriam de passar por cima das suas próprias dores “

” por terem sido estupradas e assumirem a respons



pois “

”. Novamente, o locutor se utiliza do advérbio “ ” buscando alguma 

to do aborto, em “

la viva, ali, bem… a coisa é bem absurda”, 

ainda que incorretamente, pois, como consta na Norma Técnica “Atenção Humanizada ao 

Abortamento”, 2014, do Ministério da Saúde, o procedimento do aborto não é realizado da 

de uma “forçação de barra dos movimentos ‘pró morte’, dos movimentos que defendem o 

”, mencionando um suposto movimento natural do corpo humano na expulsão do corpo 

que não se desenvolve. Ademais, com a utilização do termo “ ovimentos ‘pró morte’”, é de se 



princípio de “ ”. Em sequência, comunica que uma outra possibilidade de aceitação 

e o mandamento “não matar” refere

entender, então, que “ ”.

se o uso do “ ” como destino automático de quem defende 

utiliza deste recurso de forma apelativa, afirmando que “

”, de maneira a influenciar na opinião do ouvinte 



Título/Link: “ – ”

“O espiritismo e aborto”

encontrado a partir do termo de busca “religião e aborto". Com duração de 12 minutos e 42 

“Espiritismo Simples”, o seu podcast sobre a doutrina espírita de forma simples, como ela 

https://open.spotify.com/episode/1KOoXn1wDDBUweQ26PTBTg?si=f7d12e6f54ec48bd


pergunta para os espíritos: “Qual o primeiro de todos os direitos naturais do homem?” e os 

espíritos respondem: “O de viver”. 

dos Espíritos, psicografado por Chico Xavier, Emmanuel nos diz: “O aborto é um crime 

que se confie aos movimentos da reação”. O que Emmanuel quis trazer aqui para a gente? Ele 





“E se fôssemos nós na condição de espírito?”, e se fosse a gente lá, esperando 



“Então, vamos estudar?”

fará uma tentativa de “ ”. Ainda, destaca como o tema do aborto é 

discutido na sociedade e afirma que não irá “

não é apresentar, também, a minha opinião pessoal” “apenas informar qual a visão 

”. Ao se 



aborto involuntário e o aborto provocado com o aborto voluntário, e referencia o “Livro dos 

Espíritos”, de Allan Kardec, ao citar qual 

Dessa forma, o aborto provocado seria contrário à mais “importante das leis de Deus”

Brasileira, a vida tem início na “ ”. É 

norma técnica “Atenção Humanizada ao Abortamento” de 2014, do Ministério da Saúde.

Emmanuel, uma entidade espírita Emmanuel, o aborto é um crime grave, pois a vítima “

”. O 



“
” 

O vídeo faz parte do canal da “Igreja 

Presbiteriana de Pinheiros”.

“Igreja evangélica e aborto”

Sílvia Andrade e a pergunta é esta: “A mídia destacou, nestes últimos dias, do mês de ago

meados de agosto, o problema a… do aborto de uma criança de 10 anos, que foi estuprada 

bíblica sobre o aborto?”. 

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=7in5HWWQtTs
https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=7in5HWWQtTs


Muito bem Sílvia, é… a primei

Lá no Salmo 139, quando o Isa… a… o pró… o Davi descreve sobre o poder de Deus, 

ele diz: “Deus me conheceu q

mãe”. Então, o aborto tantas vezes por envenenamento, depois se esquartejando aquele ser, 

A única condição aonde, a… nós entendemos que poderia se pensar em não praticá

“ ”, para qualificar a instituição pela qual ele fala, direcionando, 

mencionar ter o “ ”, entende



Ao ler o questionamento enviado por uma telespectadora “o problema a… do aborto 

de uma criança de 10 anos que foi estuprada pelo tio…”, o pastor afirma o aborto como um 

temos uma afirmação, em “

” é possível compreender que há, pois, um posicionamento 

conjugado em primeira pessoa do plural “ ”, enfatiza a posição da instituição, e 

de, o pastor, ao mencionar as Escrituras, em “

”, valida e credibiliza o seu discurso, ao mostrar que o que é dito 

reforça essa questão. Além disso, ao dizer “

”, realiza um movimento de fortalecer o seu argumento, ao 

fazer uso do pronome “ ”, inserindo não apenas a ele mesmo no discurs

preciosidade dessa denominação religiosa. O “ ” configura como uma 

da prática do aborto com “ ” e “

” funciona de forma a comover o público ouvinte e envolvê

os seus argumentos. Para além, menciona que “

”, fazendo uso da maior figura cristã para validar o seu discurso, referindo 

sejam, ainda, apenas uma substância informe. Continuando, afirma que o feto “

”, contribuindo para a sua estratégia de convencimento da barbárie da prática do aborto



que, segundo ele, muitas vezes é feita “

”. É sabido que tal procedimento não é realizado desta maneira, como deixa claro 

Técnica “Atenção Humanizada ao Abortamento”, 2014, do Ministério da Saúd

dispositivos legais, mas da divindade, pois é “ ”. Por 

fim, ao adjetivar a sociedade, hoje, como “ ”, distancia a Igreja 

não fazem parte dela. Diferentemente da sociedade que “

”, “ ”, desta forma, pode

Ao apontar que “ ”, afirma que, então, há a 

pela vida da mãe, o fato de ela ser uma “

”, 

estupro, a gestação não deve ser interrompida. Dessa vez, não importa se a mãe é uma “

”, ou, ainda, “ ”.

possibilidade de um aborto. O violentador, segundo o pastor, “

”. A vítima, por sua vez, deve ser julgada pela ética cristã, que, mesmo 

repudiando “ ”, não percebe a mulher estuprada 

Para além disso, ao fazer uso do pronome “nós” em “

”, inclui, novamente, não apenas ele no 

valores. Ao finalizar com “ ”, 





“ ”

O vídeo faz parte do canal “Drauzio 

Varella”

“Aborto legal”

no vídeo e a profissional as responde. No total, são seis perguntas, sendo elas: “Em que casos 

o aborto é previsto em lei no Brasil?”, “O aborto legal pode ser feito até quanto tempo da 

gestação?”, “Que documentos são necessários para realizar o aborto legal?”, “Onde ir para 

conseguir realizar a interrupção da gravidez?”, “Quais são os procedimentos que a equipe de 

saúde precisa seguir para garantir aborto legal e seguro?” e “Um/a profissional pode 

convencer a mulher a mudar sua decisão?”. A locutora aparece sozinha no vídeo, com sua 

“Em que casos o aborto é previsto em lei no Brasil?”

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=HlV-_UChL8k&list=PLMriBMjM0-RBxSMkgQCZ3wK4XvOMp51XU&index=5


“O aborto legal pode ser feito até quanto tempo da gestação?”

“Que documentos são necessários para realizar o aborto legal?”

“Onde ir para conseguir realizar a interrupção da gravidez?”

“Quais

legal e seguro?”



“Um/a profissional pode tentar convencer a mulher a mudar sua decisão?”



anos, configura como estupro de vulnerável, haja vista que “

”.

muita importância no que diz respeito ao atendimento de mulheres estupradas, o de que “

”, entendendo que “

”. Se ver 



“ ”

O vídeo faz parte do canal “TelessaúdeRS 

UFRGS”

“Aborto legal no Brasil”

https://www.youtube.com/watch?v=zuxAxCwD86o&list=PLMriBMjM0-RBxSMkgQCZ3wK4XvOMp51XU&index=8




ntação assim: “Não atendemos e vá procurar uma ajuda”. Não! A orientação não é essa, 



“Não, vamos lá! Vou te levar dentro de 72 horas”, 



um… desde a notificação, quando ela chegou no plantão, o boletim de ocorrência, acima de 



“Eu vou fazer 

um aborto. Fazer um aborto é um pecado. Fazer um aborto é errado.”, e isso está na nossa 

e as… os encaminhamentos vão sendo feitos para que o procedimento seja agendado. 



las. Dessa maneira, a iniciativa pela busca do hospital “correto” ficaria a cargo da 



“ ”

O podcast faz parte do canal “Podcast da 

AlmA”

“Aborto legal no SUS”

https://almalondrina.com.br/cuidados-em-saude-no-sus-como-funcionam-os-servicos-de-aborto-legal/






natal, né. E muitas vezes… é… 



Regional de Saúde, ela pode ser encaminhada das… dos municípios de origem, da região, das 

Viva, da unidade básica de saúde… são vários serviços que ela pode ser encaminhad



né, o Instagram… agora muitas lives, muitos processos… a Helena vai poder te falar mais 

“ ”



social e… é… a gente tem uma e

estão ali, isso ajuda muito a gente. A gente diz pro paciente: “

tuário, você quer contar mais alguma coisa?”, e esse atendimento é feito 

escola, então tem internos, estagiários da psicologia, residente… 



de manutenção da gravidez e inserção do bebê na família, é… entrega legal do bebê e a questão 



parecer de profissionais, é… um termo de consentimento. 





: Quando a gente começou em 2016, a média que a gente tinha era de um… uma gravidez 

por mês, é… 

serviço, uma gravidez muito avançada… e claro, né, tem todas as questões religiosas, 



“A gente precisa do exame de imagem para estimar a idade 

desse exame para poder decidir, né, a terapêutica.” 


